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EXPEDIENTE
A todos os nossos assi- 

gnantes, que estão em debito 
de suas assignaturas, pedi
mos que, quanto antes, as 
mandem liquidar para que 
não pasaem pelo desgosto 
de lhes ser suspensa a re
messa do jornal.

Os srs. assignantes da ca
pital e de outras cidades do 
Estado podem remetter-nos 
as importâncias por meio de 
vales postaes ou em cartas 
registradas ou por meio de 
conhecidos em Ytú, descon
tando nos mesmos a impor
tância que tenham a pagar, 
para elles poderem chegar 
ao seu destino.

Até 31 de Março devem 
estar pagas : findo esse praso, 
ver-ncs-hemos obrig^idos bem 
contra a nossa vontade a 
suspender a assignatura da- 
quelles que não as tiverem 
liquidado.

C o n d i ç ã o  
essencia l

“Escolas ! escolas ! Quanto 
mais melhor. Que todo o 
povo saiba ler. Um paiz é 
tanto mais civilisado quanto 
menor for a percentagem 
dos analphabetos...44

Esta é mais 011 menos ã 
linguagem, que continuamen
te nos atordoa os ouvidos e, 
entra pelos olhos, era títulos 
graudos e longas columnas 
de jornaes e revistas.

Està muito bem ; quanto 
mais instrucção e cultura, 
desde as mais altas ás mais 
baixas camadas soeiaes, tanto 
melhor. Mas com umà con
dição necessária, indispensá
vel : é que as escolas sejam 
boas e bons sejam os papeis, 
revistas, folhetos ou livros, 
com que salutarmente se 
instruam. Se é para lerera 
um Malho ou uns papelões 
neutros, livrecos phantasti- 
cos, estonteadores, pornogra- 
phicos, então n ã o ; então 
melhor fôra ser-se como nou
tros tempos, tempos saudosos 
em que o nivel moral estava 
muito mais alto...

Disse-se e repstiu-se por 
mil formas, dando brado pelo 
mundo, aquelle celebre dito : 
Abri uma escola, e fechareis 
uma prisão.

A reflexão e realidade 
triste veio a revelar que a- 
quelle como rxioma não 
passa de uma phrase occa e 
sonora que illudiu e conti
nua illudindo muita gente. 
Nunca as estatisticas nos 
revelaram criminalidade tão 
precoce, medonha e assom
brosa na mocidaae iraberbe 
como actualmente. E são 
exactamente as leituras sobre 
crimes e hnmoralidades miu- 
daraente escriptas e sensa
cionalmente expostas, que, 
junctaraente com os espectá
culos im moraes e más com
panhias, influíram nefastas 
sobre aquellas almas tenras 
e as arrastaram para 0 mal.

A irreflexão e distracção

dos homens hoje, repartida 
por mil affazeres e vida dis
sipada, faz com que muito 
por alto considerem esta 
questão das escolas, das lei
turas e instrucção tanto pró
pria como das massas 'popu
lares. Chamam boa uma es
cola ou um professor, que 
ensina a ler depressa, que 
falia bem e ensina as linguas, 
que conhece as formulas e 
segredos das sciencias.., E 
nada mais ?

Nada mais. E não se per
gunta se é moral e morali- 
sador ! Se é atheu ou neutro, 
que vem a dar na mesma ! 
Se a instrucção e leituras 
que hão de orientar 0 povo 
são salutiferas 011 damni- 
nhas ?...

Não, isso não se pergunta. 
E com tudo, este é que é 0 
ponto capital. Porque, como 
bem diz Amador Arraes, “o 
que fce escreve, lê e entende, 
ainda que com gentil arte 
se componha, se, ao bom vi
ver se não refere, e em regra 
de bons costumes se não 
converte, não é a noticia das 
lettras outra coisa senão ins
trumento de inchação, vão 
jactancia e trabalho sem pro
vei to. “

Se a sociedade vae mal, se 
vae «rada vez para peor, de
vo-o ás más escolas, ás má& 
leituras...

DOCUMENTO IÍAGADOR

1 hoje a segunda do Estado em po
pulação e em riquezas. C ontava a 
parte  urbana, em 31 de dezembro,
71:236 habitantes, dos quaes.....
37:624 eram  brasileiros e 33:612 
extrangeiros. Destes 18:907 eram  
portuguezes, 7:117 hespanhoes, e 
3:238 italianos. E \  pois, uma 
cidade, pode dizer-se, cosmopo
lita.

A parte urbana com a  rural 
conta, núm eros redondos, 90.000 
habitantes.

A sua exportação subiu em
1911 á  enorm e somma de...........
480:900 contos; en traram  naquel- 
le porto 1628 navios com perto 
de 3.800:900 toneladas. A rese i
ta  da  alfandega foi dc 72:399 
centos.

OS MEUS AMIGOS

- c. t  j u -—-

vruv de l.utliero
Para aquelles que tomem 

ainda a serio isso que por 
abi chamam Reforma ou 
protestantismo, aqui lhe pro
pomos um documento, nada 
menos que do proprio Lu- 
thero, fundador da religião 
dos taes reformados.

Nos últimos tempos da sua 
vida sobre a terra, não podia 
elle recordar-se da sua obra 
ou Reforma sem remorso 011 
amargura.

«Uma coisa, diz elle, ver
dadeiramente estranha e bem 
triste é  que, . depois que a 
Doutrina pura (!) do Evan
gelho reappareceu no mundo, 
este cada vez peor se foi 
tornando sempre ( immer 
aerçfcr geworder ist). Cada 
qual solta as redeas á liber
dade ehristan segundo os 
instiuctos da malicia carnal.

«Se eu pudesse disto tomar 
a responsabilidade, ante a 
minha consciência, aconse
lharia e de bom grado tra 
balharia para que o Papa 
com todas as suas abnmina- 
ções (!!) de novo nos gover
nasse [Uber uns Jcómmen 
mochte) ; porque assim é que 
0 mundo deve ser governado, 
com leis severas, com justiça 
e superstição (!).»

Quanto responsabilidade 
pesa sobre Luthero por ter 
separado do rebanho de 
Christo a tantas almas ! E 
com que consciência andam 
por abi esses pastores pro
testantes a berrar contra os 
romanistas ou papistas !

A eidade de Nanto»
Duplicou-se nos últimos 20 an

ima a população desta cidade,

Semana Sanla
Approximando-se as bellas e 

tocantes cerem onias da Sem ana 
Santa, é com indizlveis sauda
des que nós, os velhos ytuanos, 
que já  vam os desapparecendo 
do scenario fia v id a . nos recor 
damos do brilhantism o, da ex tra
ordinária pompa com que em 
outros tempos eram  aqui cele
bradas essas solemnidades, em 
que os nossos olhos eram  des
lum brados com a belleza do 
templo ricam ente adornado: os 
ouvidos encantados com as bel
las harm onias da m usica sacra 
corretam ente executada por uma 
orchestra que passava pela me
lhor talvez, cie todo 0 B ra z il ; 
e os nossos corações elevados 
para Deus na recordação dos 
sagrados rrtysfefios cía nos*. Re- 
dempção, pelos mais eloqüentes 
préga dores.

Ainda nos recordam os com 
profunda saudade da grandiosa 
Sem ana Santa aqui celebrada 
em 1866. Que deslum bram ento 
no adorno da nossa m agestosa 
m atriz ! Q le m usicas tão bellas 
e ao mesmo tempo tão ternas e 
com inovedoras ! Ç)uc prégadores 
distinetos e eloquçntes !

Eoi provedor (como então se 
dizia) daquellas solcnidades o 
inesquecível coronel Francisco 
G alvão de Barros F rança, que 
envidou todos os esforços p ara  
lhes dar 0 m aior realce possí
vel .

Prégou os sermões do Man 
dato e da Paixão, na  m atriz, 0 
nosso illustre então Padre Ezo 
chias, e hoje M onsenhor Ezeclii- 
as Galvão da Fontoura. O sermão 
da Prisão, na  m atriz, e da Sole
dade, no Carmo, foram  prégados 
pelo hoje m onsenhor Francisco 
de Paula Rodrigues, considerado 
como 0 principe dos oradores 
sagrados de todo 0 Estado de S. 
Paulo.

Dos sermões da Instituição e 
da Resureição encarregou-se o 
famoso orador frei Eugênio de 
Roumelly.

Infelizm ente, porém, â  poinpa 
e brilhantism o das festas religio
sas nesta cidade tem desm ereci
do bastante, já  lá  se vae uin 
bom num ero de annos. Mas nes
te anno, segundo ouvimos dizer 
parece que vam os te r uma boa 
Sem ana Santa.

Assim é que estamos inform a
dos de que a  optim a orchestra 
habilm ente regida pelo m aestrino 
Tristão Junior desde já  está en
saiando as m usicas p ara  que se
jam  executadas com toda a  cor* 
recção: e que a ornam entação 
da nossa bel-la e espaçosa m atriz 
acha-se ao cargo do arm ador sr. 
José X avier da Costa, que está 
se esm erando em apresentar um a 
ornam entação deslum brante . 
Além disso, o benemerit» sacer
dote e nosso illustre conterrâneo 
Monsenhor Ezechias (Ralvão 
da Fontoura aeceitou desinterss- 
sadam ente a  incum bência de 
préga r  os sermões do Lava-pés 
0 da Soledade; 0 que certam en
te d ará  grande realce a essas 
solemnidades.

Amigos cento e dez, e talvez mais,
Eu já contei! Vaidades que eu sen tia !
— Pensei que sobre a terra não havia 
Mais ditoso mortal entre os mortaes.

Amigos cento e dez, tão ser viça es,
Tão zelosos das leis da cortezia,
Que eu, já  farto de os vêr, me escapulia 
A’s suas curvaturas vertebraes.

Um dia adoeci profundamente.
Cegnei. Dos cento e dez houve um sómente 
Que não desfez os laços quasi rõtoa.

Que vamos nós ( diziam) lá fazer ?
Se elle está cégo, não nos pode ver...
Que cento e nove impávidos marotos !

C a m i l l o  C a s t e i . i . o  B r a n c o

AOS LINGUARUDO*
Um dos vicios mais feios e das 

peiores conseqüências é a  mole- 
dicencia, sobretudo quando an 
da m isturada com os enredu9, e 
mexericos, que tan to  m al causam  
nas relações sociaes.

Q uantas vezes não vemos pes
soas que d 'antes tinham  entre si a 
mais cordial amizade, de repen
te se acharem  desunidas e afas
tadas um as das outras pela ini
m izade ? Que é que converteu a 
passada am izade na presente i- 
nim isade V Um enredo, um m exe
rico . E ’ que ha alm as dairma- 
das que exercem  o otfieio de 
sa tn n a z , semeiaudo deseofiancas, 
suspeitas inimizades, e odios 
en tre as pessoas que ponco an 
tes m antinham  entre si a mais 
d<x*,e e leal amizade.

E infelizm ente 0 num ero dos 
linguarudos . o m exiriqueiros é 
bem m aior do que geralm ente se 
p e n s a , e por isso é preciso «pie 
se fique de prevenção contra 
m uita eousa que se diz e se as
soalha pela  cidade, pondo de. 
quarentena tudo quanto sae da 
bocca dos m aledicentes, mexiri- 
queiros, e linguarudos de ambos 
os sexos, esses b a te d o r e s  e b a t e 
deiras d e  c a i x a . que m ais cuidam 
da vida alheia que da sua pró
pria . E  se isso é feio e indecen
te na bocca das pessoas sem ie- 
ligião. muito m ais feio e inde
cente é na  bocca das pessoas 
freqüentadoras de igrejas e que 
se têm 11a conta de devo
tas . A estas especialm ente e 
que recom m endam os que e n c u r 
te m  a  l í n g u a  e se corrijam  des- 

,se feio v ic io , p a ra  que os m aus 
não possam dizer que a  Religi
ão au toriza sem elhante vicio , 
quando é certo que a  m oral ca- 

, tholica o reprova e estygm atiza, 
am eaçando com os '■astigos 11a 
outra v ida aos que não se em en
darem  desse vicio.

ãO  BRASIL.
P o r t n g n e z e s  « o m  f o m e  !

“São, diz um jornal de Coim
bra, assustadoras as noticias 
chegadas do B rasil ácerca  da 
grande m iséria que ali envolve, 
em circulo de ferro, muitos dos 
nossos com patriotas que a  am 
bição ou a  necessidade arrancou 
das suas terras p ara  se p rocu ra
rem um a situação desafogada na 
grande republica sul am ericana.

Mas, a  perspectiva por queo  
nosso povo vê ainda hoje 0 Bra- 
;il é já  muito irreal e falsa, 
não correspondendo ao que de 
facto é prementemente esse país 
sol) 0 ponto de vista econoroico.

Passa se fome lá ! dizem as 
ultim as noticias.

Chegam-nos cartas comoventes 
de portuguezes expatriados onde 
se p in ta  com traços de negra 
m iséria a situação difícil, d ire
mos desesperada, duma grande

p a rte  de filhos pobres de P ortu
gal.

Os que, ainda, cheios de in 
genuidade, pretendem  abandonar 
este país p a ra  ir  ten tar fortuna 
no Brasil,reparem  em tudo isso 
que se diz cora todos os visos 
de verdade e não queiram  ir 
expor-se a lu ta r horrorosam ente 
com as crueldades da m iséria.

O Brasil não é já m a r  de r o 
s a s  que se apregoou noutras d a 
tas distantes.

Tenham  isso bem presente os 
nossos em ig ran tes!“

Isto tudo são patacoadas, in 
ventadas e*talvez pagas de pro”- 
posito, cem 0 fim de desviar a 
corrente de em igração portugue 
sa p a ra  0 Brasil. Nunca 0 Brasil 
esteve tão apto e propic-ío para 
a em igração portuguesa como 
actualm ente, com a viação acce- 
lerada. a extineção da febre 
am are llae  outras eircum stancias.

Se aquella pobre gente soube- 
se a  fonte de riquezas que 
aqui poderia explorar , sobretudo 
pela agricultura, despovoa-se 
inais da m etade daquelle p a iz .

■— -—  ---

C u r io s i d a d e s

São celebres os cabelleireiroa 
na  arte  de fazer reclam o. Citam- 
se exemplos curiosos desta ha
bilidade.

H avia um  que m orava na p ra 
ç a  N avona em Roma, o qual 
an te  a sua lo ja tinha m andado 
p in ta r a Absalão, pelos cabellos 
suspenso de um a arvore. E por 
baixo tinha qs seguintes dizeres:

E s te  que a q u i s fa e s  v e n d o  s m s -
[penso

Por fa rta  cabetleira e mette dó
De certo evitaria  um  tal dei*tino
Se p o r  cabellò u s a s s e  de c h i n o ’

O reclam o do barbeiro deu 
muito que fallar, e suscitou a 
outro collega a  ideia de com 
petir com elle em cham ar a 
attenção do publico p ara  a 
sua loja

Im aginou, pois. e mandou pin* 
tar um homem que se affogava 
e outro que acudia a salval-o . 
agarrnndo-o pelos cabellos ; mas 
com tal infelicidade que estes 
lhe ficaram nas mãos por serem 
postiços- Por baixo mandou pôr 
a seguinte le ttra  :

Contempla o' • iandante a  que 
[desgraças

A rida  triste expões chino’
[ usandd.

Melhor r m óis seguro a vida
(/evas

Na fronte bons cabellos oste)i-
[tando

Mas vindo aos nossos dias, a in 
da hoje se vê ante uma loja em 
Nimes, F rança, um a ariistica 
taboleta com p alav ras em grego 
antigo que dizem : “Barbeio num 
m omento e em silencio .4



Outro em Paris já  110 annun- 
cio revelava  a sua loquacidade. 
Dizia em latim  : Stá, via tor . crc- 
de caput aures que m ihi, que 
querem  dizer : “ P á ia , viandante, 
confia-me a  cabeça e os ouvidos“ , 
querendo significar que em quanto 
elle barbeava o deixassem faliar 
tambem.

Conta-se, a proposito de barba, 
que, sendo José Sarto bispo de 
M antova, um conego extranhou 
se fizesse a  barba a si proprio, 
como coisa indigna da sua au- 
ctoridade. Sorriu-se o futuro Papa 
e respondeu-lhe :

“Caro amigo, lem brar-se-ha de 
ter visto em certas lojas das 
aldeias estas p alav ras : Sar/o
(barbeiro) e Barbiere (barbeiro). 
Pois bem conservem os as trad i
ções... “

Chroniça r e lig io s a

Narra nos o Evangelho 
nesta Dominga a prodigiosa 
multiplicação dos pães no 
deserto.

Em tudo é grande, extra
ordinário e cheio de interesse 
este successo. Deu-se 110 de
serto, alem do mar de Tibe- 
riades, num monte então co
berto de relva, presenceado 
por uma grande multidão de 
5000 pessoas, afóra mulheres 
e crianças.

A occasião neste milagre* 
foi a fome, a faltado neces
sário num descampado, e a 
presença alli de tanta gente, 
sem ter nada que comer. Só 
um moço ia provido com 
cinco pães e dois peixes; osj 
demais, pensando só em se
guir e ouvir a Christo e ser 
testemunhas, sobretudo, dos 
seus milagres, até da comida j 
se tinham esquecido.

Mas estavam com Aquelle, 
que preparou mesa abundante 
e vasta ás avezinhas do ceu, 
aos peixes do mar e não podia 
alli no deserto faltar com 
alimento, fosse de que modo 
fosse, aos seus seguidores.

Mas era mister preparar 
os animos, radicar nos apos- 
tolos a soberana missão que 
elle como Senhor do mundo 
lhes ia confiar e mosfrar lhes 
e ás turbas quem era. .andou, 
pois, aos apostolos e em par - 
tícular a Philippe que arran
jassem comida para tanta 
gente.

0  embaraço delles era facil 
de advinhar. Duzentos dinhei- 
ros, talvez 324 francos,. só 
de pão, não bastariam, tor
naram elles.

— Está aqui um moço. 
acudiu André, com cinco pães 
de cevada e dois peixes. Mas 
para que dá isto ?

Mandou o Senhor fizesse 
sentar sobre a relva toda a 
multidão, por grupos de 50 
011 de 100 ; e benzendo os 
pães e peixes ordenou os re
partissem por toda a gente. 
E recolhendo-se depois os 
restos, sobraram ainda doze 
cestos de pão, estando já 
todos saciados e fartos.

E as turbas, agradecidas, 
quizeram escolher a Jesus 
Christo como r e i ; mas elle 
sumiu-se para o monte.

Isto que o Senhor extra
ordinariamente fez sobre a- 
quelle monte é o que, dia e 
noite e continuamente, está 
fazendo no mundo por meio 
das sementes e propagação 
das especies ; e este palacio 
admiravel que se chama uni
verso, e em especial a terra 
é de natureza a nos elevar 
os olhos do entendimento e 
affectos do coração ao accla- 
marmos continuamente como 
nosso rei e soberano senhor, 
e a servil-o com todas as nos* 
sas forças.
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APOSTOLADO DA CRAÇÃO
Em -conformidade com 0 R.P. 

D irector communico ás Senhoras 
zeladoras que a  reunião mensal 
realizar-se-ha no dia 25 no lugar 
e hora do costume.

A Secretaria
María Carolína Pimenta

ço. ladainhas e benção com 
o SS. Sacramento.

Peço o comparecimento de 
todos.

O secretario 
Eermino O. do Esp. Santo

N o t a s  ç Notiçias
P r o c is s f to  d e

29 do

APOSTOLADO

Domingo proximo, 29 do cor
rente, realizar se-á a  tocante e 
im ponente procissão de Nosso 
Senhor dos Passos, a  qual sahirá 
da ig reja  ~do Carmo ás 5 horas 
da tarde, percorrendo as ruas 
do Carmo, D ireita e Commercio.

Os passos serão armados nos 
seguintes lu g a re s :

l.o na  casa da exm a. fam ília 
Almeida Sampaio ; 2.° em casa 
do sr. Nicolau Francisco ; 3.° em 
casa do sr. José X av ier da Costa;
4.° em casa do sr. Oscar de To
ledo Prado ; 5.° em casa do sr. 
Adolplio Galvão de Almeida ; 6.° 
em casa do sr. Silvio Fonseca, 
e 7.° n a  igreja do Carmo.

O papel de Verônica será de
sem penhado pela gentil senhorita 
M aria Giudioe, sendo os m otetes 
acom panhados pelo sexteto do 
m aestro Tristão Junior.

O encontro será no largo da 
M atriz, em frente ao segundo 
passo, [achando-se incumbido do 
sermão do encontro um  apreciado 
orador sacro.

A brilhantará a  essa procissão 
a  apreciada corporação m usical 
“30 de O utubro '\

—Sabbado proximo, como de 
costume, haverá  0 deposito da 
imagem do Senhor dos Passos- 
tocando por essa occasião a  mes' 
m a corporação.

De ordem do Revmo. Sir 
perior foram marcada as reu* 
niões da conimunhão repa* 
radora:

Das sub zeladoras no dia 22.
ás 1 1  horas da manhã; ( 

Dos decuriões no dia 2b 
ás tí horas da tarde, dos 

meninos e meninas no dia 
27 ás 5 horas da tarde.

A communhão reparadora 
terá lugar 110 dia 29 ás 7 l i ‘2 
horas da manhã no lugar cos* 
tumado.

A vice secretaria 
Isa ltw a  X avter

IRMANDADE DE N .S. DO 
ROSÁRIO

De ordem do Irmão Pro
vedor aviso a todos o ir 
mãos que amanhã haverá 
na igreja matriz as 10 ho; 
ras missa, recitação do T e r

F e i t a  d e  S ã o  J o s é
Com m uita devoção econcur- 

rendia de fiéis celebrou-se na 
I.)A ORAÇÃOí egreja do bom Jesus a  festa de 

S. José, a  que constou de um 
triduo, havendo um grande n u 
mero de |cornmunhôee dos seus 
numerosos devotos.

Conforme estava annucia- 
do realizou-se quinta-feira u l
tima íiq bairro da Tapqrinha 
a festa èm honra, ao glorio
so S. José.

Na vespera da festa seguiu 
desta cidade para aquelle 
bairo o revmo. sr. Conego 
Yergilio Morato logo após a 
a chegada com a concorrên
cia estraordinaria de povo 
teve terço e canto das 
Ladainhas e a novena de S. 
José e um lindíssimo ser
mão.

No dia da festa houve mis
sa com cauticos e commu
nhão geral, sermão e a beu- 
ção do SS. Sacramento.

Os moradores do referido 
bairo muito reconhecidos a-

gradecem
20 Vergilio

ao revmo. Cone- 
Morato 0 seu 

concurso para a dieta festa 
e pedem ao glorioso S. José 
que 0 recompense.

X a  c id a d e

Chegou segunda feira u l
tima, pelo trem da noite, 
a esta cidade o exrno. e rev
mo. mons. dr. Benedicto de 
Souza, pró-vigariiy geral des
te Arcebispado.

S. excia. revma. que aqui 
veio trazer suas sobrinhas 
ao Collegio do Patrocínio, 
regressou á S. Paulo terça 
feira a tarae tendo antes 
visitado o revmo. p. ériomiir 
que se acha enfermo.

—Esteve nesta cidade em 
visita ao grupo escolar e 
escolas isoladas, 0 sr. Aris- 
tides de Macedo, inspector 
escolar deste districto.

S.S. visitou todas as esco
las isoladas ultimamente cre- 
adas e providas, achando-as 
todas bem installadas e lo
calizadas, e funceionando re
gularmente.

Acha-se nesta cidade 0 rev.rao 
sr. Conego Vergilio Morato de An- 
dradre, que bondoso e desinteres
sadam ente encarregou-se de pré- 
g ar dois sermões na próxim a Se
m ana Santa. 0 que muito concor
re rá  p ara  m aior brilhantism o des 
sas solemnidades.

existeucia a gentil menina 
Margarida Camargo Barros 
dilecta filha do nosso bom 
amigo sr. Bento de Camargo.

Passa-se no dia 23 do cor
rente o anmversario natali* 
cio do nosso bom e prezado 
amigo sr. José Bueno de Ca
margo.

Antecipando nossas felici
tações a esse nosso |bom a- 
m igá que ja  ha bem tem
po acha-se prezo ao leito por 
pertinaz enfermidade a que 
sofre com verdadeira resi
gnação christá, fazemos vo
tos ao Senhor para que lhe 
seja restituida a saude e te
nha ainda longos e felizes 
a.nnos.
—No dia U , 0 sr. José do 
Patrocínio Costr, dedicado 
servente do Grupo escolar.

REUNIÃO DE MÉZA

Reunem se am anhã, na igreja 
de S. Benedicto, ás 5 horas da 
tarde, os irmãos mezarios da I r 
m andade de S. Benedicto, para 
deliberação de festa.

E n f e r m o i
CoTitinúá gravem ente enferma, 
porém  com tedencias para me
lhora, a  m enina Iraides. idola
trada filha do sr Oolatino de Sou
za Freire.

Fazem os votos p ara  que a  en
ferm a dentro em breve en tre em 
com  alecença.

-S a b e m o s  que se acha g rav e
m ente enfermo no Collegio de
S. Luiz 0 venerando sacerdote 

1 jcâuita P. José M aria Giomini, 
um dos prim eiros jesuitas que 
veio a  esta cidade e um dos 
fundadores desse im portantíssim o 
Collegio.

| Fazemos ardentes votos ao S e-1 
1 nhor p ara  que esse venerando e 
virtuoso sacerdote, que tanto  es
timado é nesta cidade, recupere

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSU LTORIO
E  R E SID E N C lA

Rua D ireita 55

A t te iu le  a c l i a m a d a  
a  q u a l q u e r  h o r a
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Angelo Davanço achando- 
se gravemente enfermo ha 
mais de um anno, e sem re
curso nenhum para sua ma-
nuntenção e tratamento, vem

dentro em breve a sja preciosa pedir ao  povo desta cidade
saude.

| —Segundo fomos tam bem  in
formados 0 revmo. P. Justino 

, M aria L om btrdi, ex-Superior dos 
PP. Jesuitas da Província Roma- 

jn a  no Brasil e actual Reitor do 
'E x tern a to  S. Ignacio, no Rio, tem 
j estado bastante enfermo, 
j Pedimos a  Deus que esse bon- 
jdoso e querido sacerdote recu 
pere em breve a sua saude.

A  n  11 i v e r  s »  r io s
Completa hoje mais um 

anno de feliz e descuidada

uma pequena esmola pelo 
amor de Deus nosso Senhor.

As gesmolas poderão ser 
entregues ao sr. Arrigo Bat- 
tisti. largo do Patrocínio n. 
19.

Penhorados a todas pes 
soas caridosas que o auxi
liarem, não se esquecerá de 
pedir por ellas em suas o- 
raçõe» para que Deus as a- 
bençoe e lhe encha de feli
cidade
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Ao ouvirem  estas palavras os. parentes sen
tiram  movidos os seus corações c o m a  im pacien 
cia  e anciedade, faeeis de im aginar náquella 
gente.

— Por favor do ceu, disse elle, pude reha
ver um a hella fortuna. Entrado em annos, gas 
to de trabalhos, já  por pouco tempo poderei lo
g ra i a ; quero-a repartir por m inha excellente 
família, por aquelles a quem posso cham ar meus 
filhos e meus irmãos.

O sol em plena prim avera será a  melhor 
imagem das physionom ias radiantes e a r  so rri
dentes, com que os primos acolheram  aquellas 
palavras.

— Sim, m inha boa. familia, continuou Au- 
fredi; sabei qne estas palavras se dirigem  aos 
pobres trabalhadores da Rochella: são elles os 
meus parentes ; foram elles para commigo ir
mãos e foram  filhos ; p a ra  elles são os affectos 
do meu coração e p ara  elles todos os bens qne 
Deus me restituiu.

A' esperança e anciedade suecédeu se nos 
parentes um desespero e furia  que lhes fazia 
m order os béiços de paixão; e os olhares do^ 
assistentes, voltados p ara  elles, em sorriso am a 
rello lhes accreseentavam  e accendiam  o des
peito.

Ma9 força lhes foi ouvir até ao fim aquel 
las duras e bem m erecidas declarações e beber 
a calix da am argura até á  ultim a gotta.
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-—Divido meus bens em tres partes, ac- 
crescentou Aufredi. U m  terço delles fica desde 
já pertencendo àquelles que olharam  por mim 
durante a  m inha doença, aos que me auxilia
ram no duro m ister durante a m inha oecupação 
no porto e me consolaram c anim aram  durante 
os meus 'dias de m ingua e penúria.

«Dois terços restantes guardo... (aqui uma 
esperança fugaz sorriu nos sem blantes dos pa
tentes.*,) guardo-os p ara  constru ir e dotar um 
hospício, exclusivam ente destinado aos pobres 
trabalhadores da Rochella, e ás fam ílias dos 
com m erciantes caidos na  miséria. Ah ! sim, o 
trabalho m uitas vezes não basta a  prosérvar 
m uita gente da miséria.»

A construcção e direcção deste estabelec1' 
mento occuparam  os últimos dias deste virtuos0 
negociante.

O /hosp ita l de Aufredi attesta ainda hoje 
na Rochella a  rica  dotação que 0 seu fundador 
lhe legou, e dá en trada e acolhim ento sòmente 
aos infelizes a  que 0 seu fundador 0 re-ervou.

tiie iifro N o  s a c r i í i c f o

Vivia modestam ente em tíordeos, como 
cardadora de cobertores, um a viuva por nome 
Vignon. Tinha por am iga uma outra, viuva de
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um antigo official, que m orrera 110 hospício dos 
inválidos. Veio esta, cham ada Dutois, a  ca ir 
doente e ficou impossibilitada de o lhar por sí 
e procurar-se 0 sustento.

P rivada de um a parte cio seu trabalho e 
querende valer tambem a  sua am iga, começou 
a  pensar cm outro genero de vida, que lhe desse 
para 0 sustento das duas, e lembrou-se de Pariz 
onde nascera e onde tinha pessoas amigas, que 
lhe a rran jariam  trabalho.

Mas como fazer um a viagem  tão longa, 
cheia de trabalhos e gastos não p equenos! Ella 
ao menos podia cam inhar, mas a  pobre Dutois 
apenas se podia mover. Como resolver, pois, 
obstáculos ao parecer quasi insuperáveis.

Muito pode quem m uito quer. Não desa
nimou a  boa. viuva. Vendeu os pobres trastoB 
da sua casa, e com 0 dinheiro delles comprou 
um carrinho e poz nelle a sua amiga. Não 
tinha meios p ara  com prar ura a n im a l; fez ella 
mesma, sem pre animosa 0 seu officio, conduzindo 
a sua doente de aldeia em aldeia, de cidade em 
cidade, por caminhos quasi in transitáveis e 
a tra  vez de mil difficuldades e privações, mas 
sempre alegre e satisfeita, sem hesitar um só 
instante em levar a cabo a sua empresa.

As chuvas, e 0 mau tempo, a  lam a dos 
caminhos, a  fome e mil outras difficuldades 
não lhe abatiam  o animo ; antes pelo esn trario  
UTo davam  cada vez maior.



N O M I N A T A
D a» d i v e r s a s  I r m a n d a d e *  q n e  d e v e r ã o  f a z e r  a  O n a r d a  d e  
H o n r a  a o  SS. S a e r a m e n t o .  Q n i n t a  e  S e x t a  f e i r a  S a n t a

I r m a n d a d e  d e  S . A n t o n i j
Q uinta Feira das 12 a 1 

Santo Venturini.
Carlos Venturini.
Jo9é V enturini Filho.
José Ventuiini.

Da 1. a 2. da tarde 
Roberto Luí.
Homobuono Luí.
Carlo9 Roveri.
Bortolo Derossi.

Das 2. as 3. da tarde. 
Angelo Sorio.
Fernando Franzolin.
Carlos Zannini.
IJmberto Cristofoletti.

Das 3. aa 4. da tarde.
Joào Pedro Correa.
Fioravante Nícola.
José Novell!.
Segundo Bertolazzi.

Das 4. a  5. da tarde. 
Felicio D em archi.
Luiz Cristofoletti.
Pedro Buglia.
João Baglia.

Das 5. as 6. da tarde. 
João F erraz  Aid*. Prado.
Luiz Collapietro. 
iía r io  Luciano.
Antonio Machado.

Das (5. a9 7. da noite. 
Angelo Bordini.
Cisto Bordini.
Luiz Bordél.
Victtorio Longbi.

Das 7. a 8. da noite. 
Pasqual Martini.
Eugênio Isola.
Francisco Favero.
Henrique Bardini.

Das 8. as 9. da noite 
V icttorio Moretto.
Joào Alegro.
Vicenti Pavani.
Luiz Simionato.

Das 9 as 10 da noite 
P ie tro  dalla  Vecchia 
Jacom o dalla Vecchia 
Remigio dalla Vecchia 
Daniel Allegro

Das 10 as 11 da noite 
José Minotti
A ntoninho Germano Prado 
Nicolau Francisco 
Em anuele M artinelli

Das 11 as meia noite 
Salvador Alves Camargo 
José Olegario Camargo 
Antonio Pedalini 
Felicio íarussi

Sexta feira 
De meia noite a 1 hora 

Joào Gliorío 
Antonio Titanera 
Agostinho Luppi 
Mighel Vespola

Da 1 as 2 da m nhà 
Arrigo Battisti 
Jeronym o de Moraes 
Antonio Caveden 
João Baptista

Das 2 as 3 
Emílio Zannini 
Honorio F. Vilias Bons 
Francisco Scutiére 
Henrique Velhotti

Das 3 as 4 
José Ruggiére 
João Baraldi

Carlos Stucchi 
Amedeo Julho

Das 4 as 5 da m anhã 
Francisco Paula Ferraz 
José Santoro 
Henrique Velhotti 
José Isola

Das 5 as 6 da m anhã 
Eduardo dei Zordo 
.Tosé Manuel Arruda Penteado 
Ottavio Gioffi 
Paulo Varelio

D as 6 as 7 da m anhã 
Francisco Marco Filho 
Antonio Galvão de Almeida 
Domingos F rattin i 
Antonio da Almeida

Das 7 as 8 da manhã 
Segundo Bassi 
Silvio Motitebello 
João L ira 
Umberto Lira

Das 8 as 9 da m anhã 
Ciacomo Franceschinelli 
Luiz Daldon 
Primo Morelli 
Carlos Morelli

Das 9 as 10 da m anhã 
Jo9e Craicí 
Joào Craicí 
Clemente Sbrissa 
Angelo Sbrissa

Das 10 a9 11 da m anhã 
Guglierm e Franceschinelli 
Btilio Bardini 
João L ira  Filho 
Olindo Esmani

D a s^ ll as 12 
Celeste Lui 
Chicoli Caetano 
José L ira 
Benedicto Silveira 
O Provedor da Irm andade

A r r i g c  B a t t i s t i .

Ambrosio de Arru ia  Moraes 
. s Lanilau X avier

das 11 as 12 
Bernardo Leite 
Felisberto Bueno de Camargo 

Sexta feira 
das 12 a 1 da  noite 

Pedro Bueno da Silva 
João Baptista F erraz da Silva 

de 1 as 2 
Guilherm e de Almeida 
José Franco Nascimento 

das 2 as 3 
Joaquim  de Campos Almeida 
João Antonio Vieira 

das 3 as 4 
Luiz Antonio d ’01iveira 
Luiz Felix da Silveira^ 

das 4 as 5 
M artinho Leite 
Raphael d'ABlmeida 

das 5 as 3 
S ilviriano Leite
Salvador Antonio de Carvalho 

das G as 7 
João Rodrigues Borgês 
Manoel da Costa

das 7 as 8 
Francelino C intra 
Pedro M iranda Prado 

das 8 as 9 
Felisbino Dias 
Guilherm e Franceisehinelli 

das 9 as 10 
Hipolyto Leite de Barros 
Valerio d ’Almeida 

O secretario 
F e r m i n o  O . E s p i r i t o  S a n t o

I r m a n d a d e  d e  X. S e n h o r »  
d o  R o s á r i o

Q uinta feira
das 12 a 1 da tarde 

Joào F erraz A. Prado Sobrinho. 
Ferm ino O. do Espirito Santo ■ 

de 1 as 2 
João Bispo do Prado 
M arcolino Cardoso Camargo 

de 2 as 3 
Angelo Costa 
Ansermo Correa

de 3 as 4 
Antonio de Souza F. Junior. 
Antonio .José Rodrigues 

de 4 as 5 
Antonio José Vieira 
Adriano Dias do Nascimento 

de 5 as 6 
Felizardo Ignacio d ’Almeida 
Frederico Luiz de Almeida 

dd 6 as 7 
José do Patrocínio Costa 
Antonio M ariano d'Almeida 

das 7 as 8 
M artiuho Pacheco 
Felicio Pache#o

das 8 as *9 
Arrigo Battistti 
Manoel Esteves Rodrigues 

das 9 as 10 
Cesario Pires Camargo 
João Jaein tho  do N ascim ento 

das 10 ao 11

I r m a n d a d e  d e  X. S e n h o r a  
d a  B o a  J l o r t e

Quinta-feira 
Das 12 a 1 da tarde 

João Lourenço dos Santos 
Luiz de P aula Leite 

De 1 ás 2 
João M artins de O liveira 
João  Rodrigues de A vila 

De 2 ás 3 
F rancelino C intra 
Luiz M. da Luz C intra 

Das 3 ás 4 
José M aria de Freitas 
Joaquim  Leitão

De 4 ás 5 
Pedro Bulha 
João Bulha

De 5 ás 6 
Manoel da Costa 
José Antonio da Silva Pinheiro 
Pedro Antonio Alves 

De 6 ás 7 
Salvador Antonio de C arvalho 
Francisco de Paula. Roldam 
Alberto Benedetti

Das 7 ás 8 
Pedro Antonio Claro 
Domingos Nobrega da Ci;uz 
Manoel Benedicto dos Passos 

Das 8 ás 9 
Antonio Guilherm e de Almeida 
Raphael L iberatori 
Antonio Segam arche

Das 9 ás 10  
Luiz Costa 
I ,uiz Cazzola 
Paschoal M artini

Das 10 ás 11 
Henrique Bardini 
F rancisco  F. de Toledo 

Das 11 ás 12 
Manoel Esteves Rodrigues 
Joào F erraz de A. P. Sobrinho 
N icolau Francisco

Sexta-feira 
Das 12 a 1

Antonio Pedalini 
Honorio de Moraes Rosa 
Eduardo de Zordo

De 1 ás 2 
Arrigo Baptista 
Benedicto M artins de Oliveira 
Jorge G abriel Simeira 

Das 2 ás 3 
Francisco Iguacio Ribeiro 
Francisco da S ilveira Camargo 
Joào Valente Barbas 

Das 3 ás 4 
Claro Soares Rodrigues 
Luiz da S ilveira Mendes 
Manoel Custodio

Das 4 ás 5 
João de Còes Pacheco 
Domingos E. Rizzo 
Joaquim  da S ilveira Bueno 
Antonio Esteves

Das 5 ás 6 
Lazaro de A rruda Silveira 
Xisto Bordini 
José M aria de Moraes 

Das 6 às 7 
Luiz Bordini 
Bortulo Bruni 
Hum berto Bardini

Das 7 ás 8 
Roberto Lui 
Luiz Savioli 
E ttore Bugni

Das 8 ás 9 
Miguel Rizzo 
Ernesto Fausto 
Thomaz d ’Onofrio

Das 9 ás 10 
João Antonio V ieira 
Joaquim  Elias Ribeiro 
José d'Assumpção Antunes 

O Secretario 
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s  ;

I r m a n d a d e  d e  8 . B e n e d ie t*
Q uinta feira 

Das 12 a  1 da tarde 
M arcolino C. Cam argo 
João M artins

De 1 ás 2 
Joaquim  Leitão 
João Benedicto dos Santos 

Das 2 ás 3 
João Rodrigues Avila 
Luiz Felix

D as 3 ás 4 
Honorio Roza 
João Bispo do Prado 

Das 4 ás 5 
Adão Ferrugem  
Adriano Nascimento 

Das ã ás G 
Miguel Vespola 
.José A lexandre

Das 6 ás 7 
Valerio Barreto 
Cassimiro Pereira

Das 7 ás 8 
João B. F erraz  
Boa ventura Vieira

Das 8 às 9 
Alfredo A rthur X av ie r 
Benedicto Antunes

Das 9 ás 10 
Antonio Cardozo de Paula 
Luiz Olympio Assumpção 

Das 10 ás 11 
Ladislau Hypolito 
João Baptista Ribeiro 

Dos 11 á s  12 
Iunocencio Marques Ferreira 
Tzaltino Fontoura

Das 12 a 1 
Benedicto S. Castro 
V icente F erre ira  Franco 

Des 1 á2 
João Jordão

I Iuvenal H. Almeida
Das 2 às 3v

; - José Silva 
| .João Soares Pedrozo 

Das 3 ás 4 
•Joaquim Claro Toledo 
Sebastião Rodrigues Avila 
Severino Silva

Das 4 ás 5 
Saturnino de O liveira Camargo 
Victor Adelino de Barros 

Das f> ás 6 
Arlindo José dos Santos 
Enes Borsari

Das 6 áb 7 
José Andrade Pessoa 
Manoel Barros Castanho 

Das 7 ás 8 
José Patrocínio Costa 
João C. Almeida

Das 8 ás 9 
João Antonio Nunes 
José M aria Sales

Das 9 às 10 
José M athias Leite 
Jorge de Castro Almeida 

Das 10 ás 11 
Benjamim N ardy Filho 
Benedicto Esteves Rodrigues 

Das 11 ás 12 
Francisco M artins Sobrinho 
Oswaldo C. Barros 

Consistorio da Irm andade de 
S. Benedicto. 21 de Marco de 
1914.

O secretario 
B. C. B a r r o s

D r. L u i :  C a in o  doa  S a tU o s  S i lv a

D r .  L u iz  C a tã o  d o s  S a n to s  S ilv a  
d ip lo m a d o  p e la  F a c u ld a d e  d#  
R io . e x - iu t e m o  d o s  h o s p ita e s .  
m ed ico  da S a n ta  C a se  e d a  B a- 
n e fice n c ift  P o r tu ç u e z a  d e P e 
lo ta s . e t c . .  e t e .

A fte s to  q u e  em  m in h a  o liu iea
e m p r e g o  com  o p t im o  r e su lta d o  o 
1 1  i d r  rir N o g u e ir a ,  fo r m u la  do
p h a rm a ce u tico  ch im io o  J o ã o  da  
Si!v:i S i lv e ir a .

N ã o  h e s i lo  em  r ec o m m en d a l-o  
ao* q u e  s o ffr e r a , p o r q n a  o o n s id t-  
ro ura p r e p a r a d o  q n e  so b r e p u ja  
to d o s  o s  s im ila r e s ,  eonslitu ind»*  
ntna e sp e c ia lid a d e  p h a r m a e e u tie a  
.« que « sc ie n e ia  m e d ic a  deu  «  h i i  
b e n e p lá c ito .
^ P e lo t a s .  5  d e N o v e m b r o  d e 1912. 

D r. L u iz  C n fn o  d o s  S a u ta t  SM **  

(F ir m a  racen b *< *«l*).

C ° 5 f l  Yende*se um* a ’ 
rua Santa Rita, n. 23, si
tuada no melhor ponto desta 
rua.

Para tratar*se com o mea* 
mo propaietario a ’ rua S. Rita 
n. 23.
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Chegaram, emíim a Angouleme. cujas ruas 
foram atravessando em estado que causava dó. 
A pobre viuva offegante, cansada, m ettida entre 
os varaea do seu carrinho cortava pelos lama- 
çaes aerapre intrépida, excitava sim a adm iração 
de todos, mas ninguém  lhe acudia em auxilio.

Este espectáculo tão novo c enterneeedor, 
commoveu um a senhora que o presenciou. In
formada da verdade do caso e circum stancias 
ex traordinárias delle, interessou-se vivam ente 
pelas duas viuvas, arranjou-lhe o auxilio pe- 
cuaiario de que por então careciam , obteve-lhes 
do Prefeito salvo-conducto para o cam inho e 
meios que o facilitassem ; o assim poude a  boa 
Vignon levar felizmente a cabo a  sua viagem 
e ehôgar finalmente a Paris.

Aqui encontraram  alojam ento e meios de 
subsistência mais f a c i l ; não faltou trabalho, e 
com elle grangeava a generosa am iga com que 
prover ás duas existências. Com a  consciência 
do bem que fizera e dedicação com que se hou
vera, não se cessava de se dar o parabém  pela 
sua ida a  Paris. A sua satisfação era realçada 
pelas bênçãos e gratidão da enferm a sua com
panheira, que, com quanto mais edosa, se com- 
prazia em cham ar-lhe a sua mãe adoptiva.

E m u lo  e  In v e jo N o ...
Freqüentava uma da9 mais celebres e9colas

—  93 —

de p in tura na Italia um jovem  cham ado Guidot 
to, que fez um quadro que era um a obra prim a 
e arrebatou  a  adm iração de todos os entendidos. 
E seus m estres reconhe iam  e á  um;i affirmavam 
que, continuando assim, v iria  a ser um afamado 
pintor.

Tinha elle en tre  outros por com panheiros 
a, Brunello, m ais antigo e com certo n o m e  de 
artista, e a  Lorenzo mais novo  na escola, os 
quaea, ao verem  o successo extraord inário  da- 
quella p in tura, ficaram to m ado9  de affectos bem 
differentes um do outro.

Brunello como mais antigo ficou m aguado 
e invejoso com os louvores ao seu joven colle- 
ga e Lorenzo pelo contrario alegrou se e to r 
nou-se um seu grande adm irador.

Aquelle tomou como um a deshonra e des- 
douro seu os gabos e apreço, que tributavam  a 
um seu condiscípulo, e p rocurava por todos os 
meios desfazer nelle ; ao passo que Lorenzo todo 
se em penhava em imital-o e tomol o por modelo, 
esperando um dia m erecer os mesmos louvores 
e bom nome de pintor.

Movido de uma lonvavel em ulação, sentiu
Lourenzo ao principio não pequena difficuldade 
e trabalho, lastim ando se continuam ente de não 
m anejar o 9eu pincel como Cuidotto. Mas, emíim,
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depois de m uita constancia e exercício viu coto 
satisfacçào que se lhe ia avizinhando. O sapplau 
sos que m ereceu por um quadro, apreciado de 
todo9, lhe infundiram  a convicção de ainda um 
dia poderia com parar-se com elle.

Q uanto a  Brunello. vendo depois de algu 
m as ten tativas , que não podia com petir com o seu 
emulo, desabaffava em ra iv a  invenjosa e era c riti
cas apaixonadas contra elle. ja q u e  nào podia fa 
zer.

E ra  costume naquella escola certo  dia do 
anno exporem-se os trabalhos dos alum nos numa 
grande sala , e darem pareceres sobre elles pesso 
a  com petentes de proposito escolhidas.

Guidotto. como era natural, apresentou tam 
bem o seu. E e^merou-se tanto nelle que superou 

a  todos as outras obras que fizera. Acabou-o na 
vespera da exposição, e só lhe faltava realçar-lhe 
m elhor as cores por um vern iz traaparen te .

Mas Brunello comia-se dc inveja; e a esta lhe 
auggeriuum a ideia ou vil traição; misturou no 
vaso ’ que tinha o verniz algum as gotta9 de um i 
preparação  c a u tic a ; e o resultado foi estragar- 
se. com pletam ente a f re c u ra  e brilho das tintas.



í  D R .  B R A Z  B I C U D O
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M E D I C O  K  O P E R A D O R
Moléstias das vias urinários e do apparelho di

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e $14 ab
solutamente sem dôrpara  cura da syfllis e boubas. 

^  G O N SU LTO R IO  E R ESID EN C IA  R. <lo Com m ercio, 114
Y T U

K ;- . „ r z a r = g ^  ^

T I J O L O S  E  T E L H A S
Joào  F e r r a z  de  A l m e i d a  P r a d o  « o b r i n h o  p a r t e c ip a  a t e u s  

f r e g u e z e s  e a o  p u b l ico  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  os  seu» pedidos  
de  t i jo lo s  e t e l h a s  n a  r e d a c ç á o  d a  F e d e r a ç à o ,  L a r g o  da Matria 
entrada da ru a  da Quitak.da

P a r t e c ip a  m a i s  q u e  v e n d e  os  t i jo los  a S 4,$ooo e a s  ta lhas  a ao fooo  
p o s t a  n a  o b ra  d en tro  da c idáde .  M*t er ia l  b o m

C E R V E J A  G E R 1 A K Í Â &

0  abaixo assignado tem a honra 
do participar a esta praça,bem como ás dei

SALTO,
CA BR EU VÁ,

PORTO-FELIZ,
INDAIATÜBA,

que abriu nesta cidade, á rua da Palma 
n. 55, um deposito da afamada v

CERVEJA GERMANIA
Sendo o unico depositário dessa cerve

ja  nesta cidade acha-se em condições de 
vendeTa a preços verdadeiramente convi
dativos.
V ende  tan to  ás c a ix a »  com o ás dtaxias, 

tan to  ao  co iu m ere io  eom o a p a r t icu la res
fazendo entrega a domicilio, para o que 
posfcue um carrinho próprio.

Abaixo publica as marcas dessa cer
veja, que apresenta ao publico :

POPULAR, TRIPOLL TTOLLANDEZA 
VIENEZA, IDEAL, MTJCHEN, 

PILSEN E PRETA

f t n d r é  F o r f i l a

D a r th r o s  n o  p e s c o ç o  e  fa c e s  I

H O R R Í V E L  S O F F R  E R

I ) .  M a k ia  B r a n d i n a  C a m p o s

Altesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse periodo diversos medica
mentos indicados p a ra  ta l molés
tia, sendo todos de effeitos nega
tivos.

A  conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado  E lixir de Nogueira. 
do pharm aceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
r a d ic a lm e n te  c u r a d a .

P or ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pernam buco —  G ra  
vatá, 29 de A bril de 1913.

Maria Brandina Campos.

( F ir m a  r e c o n h e c id a ) ..
i . j u a n i  sta.

p  i n  |  Vende-se a casa sita a 
I ; l a | F u a M unicipal n. 6.

T rata-se na  mesma.

í •

T Y P O G R A F H Í Â  D A ' " F E D E R A Ç Ã O

Rua da Q u i t a n d a  n. i

iMesla typographia cxecaiam-se* Iodos os lraba~ ^  
llios referénles a esla artc.laes cono: Programmas 
Faeluras/Tnlões para recibos, Papol íiiarciÉf fetaíulos- 
Cartazes, Ihiveloppes, íleiiioninduns, Uarlões coinnier 
ciaes ede visita cie. para o que acaba de adquirir 
uma nova aiachina egrande variedade dctypo novo

k

P E R F F I Ç A O  E  M O D IC ID A D E  
$  D E  P R E Ç O S

^ ç j i ^ E U ^ E J i g e j i 9 E n j ( i r L s e u j m a & i i 9 E J i g

pnFTJ

Com praUum a rez  •  vos tornareis propagaitdiatft

DO AFAMADO CALÇADO C I - i-^ L -Z E e iC  i  
G rande stock descalçado p ara  seuhora, senhôritaa, C  

homens «©rianças. ÚNICOS AGENTES NESTA
CIDADE: Ao B o m  « o * t o  C2

^  € ro n za g u  f f o v e l l i  C o m p . R ua  do U om niurcio ,n .ll9  
P c r i  r£ l 9
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Ytú S. Paulo
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^©FABRICàDEMÜDEPELICA
Espt^ialidad» em L u v a t para Casam entos,Bailei,ete. 

À p r o m p ta  » H c o M « n 4 s i  com  tod a  a  perfelçA o» b rev id ade

PELLICÀ, PBLLB D ESU ED E, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MIT- 
NES DE SEDA. ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC 
C o m p le to  so r ( im e ii4 o  d o  e in to b  p n r a ie n h o r M  o e m i i f S

Rua do S. Bento, 18 B— Telephòne 1268—S, PAULO

Antoniode Sousa Martins
A A á i a f e J k á i 'N z2 \ i' A z í ' . J z 2 \ 1 s 2 ,'J & t


